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Introdução

Este é o segundo volume da série Anónimos de Deus. O primeiro ala de
mulheres doVelhoTestamento, cujos nomes não nos são revelados,mas que,
a despeito do seu anonimato, oram instrumentos para grandes realizações
como, por exemplo, a princesa egípcia que salvouobebéMoisés das águas do
Nilo, ou amãe de Sansão, que gerou ummenino especial, um lho dierente
de todos os outros homens, dotado de orça ísica extraordinária, escolhido
por Deus para se tornar juiz na sua nação, durante vinte anos. Como elas,
muitas outras mulheres “sem nome” têm a sua é, ousadia e exemplo de vida
a seguir, como amulher de Noé, ou a evitar como amulher de Ló, registadas
na Bíblia, apesar de não nos ser dado a conhecer o nome de cada uma.

Ao longo dos anos, sempre apreciei a coragemquemuitas pessoas têmde
passar despercebidas no mundo, de azer coisas simples, mas importantes,
repetidamente, sem esperarem reconhecimento algum, realizando as tareas
banais de cada dia, sem as quais a vida de todos nós seria muito diícil, ou
mesmo impossível!

Dou graças a Deus por todos os homens que contribuem para que a nos-
sa sociedade uncione, desde o padeiro que se levanta de madrugada para
amassar o nosso pão, ao motorista de longo curso, que conduz o seu camião
horas a o, para que tenhamos acesso aos produtos que nos azem alta. Aos
coletores de lixo, varredores de ruas, operários, mineiros, proessores e au-
xiliares da ação educativa, médicos e todo o pessoal que se esorça para que
tenhamos serviços de saúde – dignos e de qualidade – disponíveis quando
é necessário (nomeadamente neste tempo de pandemia); aos mineiros, aos
construtores, tal como aos maquinistas de comboios, pilotos, uncionários
administrativos, investigadores, cientistas, engenheiros, arquitetos, poetas,
pintores, músicos, sonhadores e toda amultidão de pessoas que nunca serão
notícia de abertura dos noticiários,mas semas quais omundo seria um lugar
muito pior!



A Bíblia menciona atos e palavras de pessoas cujo nome não está regis-
tado ao lado dos seus eitos. No entanto, Deus, o Todo-Poderoso, Aquele que
escolhe e capacita pessoas, individualmente, para osmais diversos projetos e
tareas, sabe quem eles são!

O seu nome, leitor, consta dos anais de Deus! Nos Seus livros estão regis-
tados os esorços que tem eito, o uso que tem dado aos seus dons e talentos,
cada gota de suor, cada lágrima que ninguém notou (a não ser Deus!), cada
racasso e cada vitória, o que aprendeu com as diculdades que oram sur-
gindo ao longo do caminho, como aplicou o seu conhecimento, como desen-
volveu esses músculos de é e essa postura rme de guerreiro! Deus valoriza
a sua história. Deus conhece o seu coração. A seu respeito, Deus sabe o que
ninguém mais sabe, porque Ele tem mantido os Seus olhos sobre si, desde
sempre!

Um dia, o seu nome será conhecido. Como gostaria de ser conhecido?
Que palavras ou títulos gostaria que ossem associados ao seu nome? Leitor,
a escolha é sua!

A minha oração é para que este volume, que segura nas mãos, mude a
visão que tem de si mesmo; que mude a visão que tem dos propósitos de
Deus e da missão que Ele selecionou, criteriosamente, para si; que mude a
orma como olha para a sua prossão, a sua situação nanceira, o cargo que
ocupa na empresa onde trabalha, as oportunidades que lhe surgem, a orma
como vê a hierarquia; que mude a maneira como vê e aprecia a sua amília,
a sua missão enquanto marido, pai, lho, tio, avô, amigo, vizinho, colega, ou
qualquer outra unção. Oro para que este livro lhemostre o valor e o alcance
eterno dos seus gestos mais simples, das suas palavras e das suas atitudes. E,
nalmente, oro para que veja o amor queDeus tempor si e que conheçamais
acerca da dimensão desse amor inesgotável!

Deus o abençoe poderosamente!

Clarisse Barros

Nota:
As versões da Bíblia citadas neste volume são as seguintes:
− Almeida Revista e Atualizada (ARA)
− Almeida Corrigida Fiel (ACF)
− Nova Versão Transormadora (NVT)
− Nova Versão Internacional (NVI)
− OLivro
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Capítulo 1
Os carpinteiros de Noé

- Dados históricos -

2550 A.C. (aprox.)
corrupção geral e grave

do ser humano

"A terra estava
corrompida à vista de

Deus e cheia de
violência." (Gén.6:11)

Deus revela o Seu plano
a Noé.

"Noé era homem justo e
íntegro entre os seus
contemporâneos; Noé
andava com Deus."

(Gén.6:9)

Deus providenciou um
meio para a salvação de
Noé, da sua família e de
todos os animais: a arca.

Deu-lhe indicações
específicas para a sua

construção:

Medidas, materiais,
andares, telhado,

compartimentos, porta,
janela...

Noé fez tudo conforme
o Senhor lhe tinha dito

que fizesse.

A arca demorou cerca
de 100 anos a ser

construída (entre 2419
A.C. e 2319 A.C.) (*)

Durante esse tempo
Noé anunciou a

mensagem salvadora de
Deus.

Apenas a família de Noé
entrou na arca com ele,
bem como um casal de

cada espécie de
animais.

(*) Segundo a Bíblia emOrdemCronológica da Editora Vida.

Deus nos bastidores da história

A vida de todas as pessoas tem a sua história. Independentemente do seu
nome e da época emque cada umdenós vive,Deus está interessado em azer
parte dessa história. Ele cria cada ser humano coma intenção santa de “inter-
erir” e “intervir” na sua vida. Procura azer-Se ouvir e azer-Se entender de
muitas maneiras. Veja só algumas comigo:

− Se olharmos com atenção, acilmente descobriremos as impressões
digitais de Deus nas maravilhas da criação – na imponência duma
montanha, na pereição dos seres criados, cada um com as suas ca-
racterísticas peculiares, o seu saber, o seu propósito, a sua orma de
viver e de comunicar.Descobri-las-emos, igualmente, numexemplo
de é, no caráter de alguém moldado pelo seu Criador... Podemos



14 | Homens sem nome no Velho Testamento

ver também a assinatura de Deus nas coisas visíveis e nas invisíveis,
microscópicas, cuja existência tem sido descoberta pela investiga-
ção persistente das várias ciências;

− Se escutarmos bem, ouviremos o sussurro da Sua voz tanto no ven-
to que passa, como no silêncio da foresta; no marulhar das ondas
num dia sereno, ou no ribombar do trovão, num dia de tempestade;
na nossa consciência, no nosso coração e, por m, de orma clara e
inequívoca, na Sua Palavra escrita!

− Além de tudo isso, há circunstâncias na vida que apontam para
Deus: um livramento, a solução dum problema complexo, uma
oportunidade singular que se apresenta diante de nós, uma mão
que segura a nossa nummomento diícil, um teleonema dum ami-
go que já não ligava hámuito tempo, uma ajuda que nos chega ines-
peradamente...

Deus move-Se por nós. Pensa em nós. Ama-nos sempre, para sempre.
Ele está a escrever a nossa história. Não estamos sozinhos no palco da vida. O
Escritor do guião contracena connosco!

No texto bíblico que se segue (na Nova Versão Transormadora) lemos
um pouco acerca da história de Noé e de comoDeus interveio na sua vida.

“Este é o relato de Noé e sua família. Noé era um homem justo, a única pessoa íntegra naque-

le tempo, e andava em comunhão comDeus.

Noé gerou três lhos: Sem, Cam e Jaé.

Deus viu que a terra tinha se corrompido e estava cheia de violência.

Deus observou a grande maldade no mundo, pois todos na terra haviam se corrompido.

Assim, Deus disse a Noé: “Decidi acabar com todos os seres vivos, pois encheram a terra de

violência. Sim, destruirei todos eles e também a terra!

“Construa uma grande embarcação, uma arca de madeira de cipreste, e cubra-a com betume

por dentro e por fora, para que não entre água. Divida toda a parte interna em pisos e

compartimentos.

A arca deve ter 135 metros de comprimento, 22,5 metros de largura e 13,5 metros de altura.

Deixe uma abertura de 45 centímetros debaixo do teto ao redor de toda a arca. Coloque uma

porta lateral e construa três pisos na parte interna: inerior, médio e superior.

“Preste atenção! Em breve, cobrirei a terra com um dilúvio que destruirá todos os seres vivos

que respiram. Tudo que há na terra morrerá.

Com você, porém, rmarei minha aliança. Portanto, entre na arca com sua mulher, seus

lhos e as mulheres deles.
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Leve na arca com você um casal de cada espécie de animal selvagem e doméstico, ummacho

e uma fêmea, para mantê-los com vida.

Um casal de cada espécie de ave, de cada espécie de animal e de cada espécie de animal que

rasteja pelo chão virá até você, para que os mantenha com vida.

Cuide bem para que haja alimento suciente para sua amília e para todos os animais”.

Noé ez tudo exatamente como Deus lhe havia ordenado.”
(Génesis 6:9-22 NVT)

Os carpinteiros de Noé – será que existiram?
Quando Noé recebeu de Deus a missão extraordinária de construir o

grande barco, teve necessidade de azer os cálculos dos materiais que seriam
necessários para o projeto. Não era o seu projeto. Era o projeto de Deus! Mas
ele, como homem, teria o alto privilégio de o tornar real.

Deus tem planos e projetos que ninguém, a não ser o leitor, poderá tornar reali-
dade, à maneira de Deus, no tempo de Deus! Pense nisso!

As capacidades de trabalho que Noé possuía, o seu saber, a sua expe-
riência – eram insucientes. Mesmo que lhes acrescentasse todos os talentos
dos seus três lhos, toda a sua orça, capacidades e habilidade, todas as boas
ideias da sua esposa e das suas três noras, continuaria longe de somar os co-
nhecimentos, a orça e a perícia indispensáveis à construção da arca! Eram
tantos os atores a ter em conta! Noé ia precisar de ajuda. Teve de se sentar e
azer cálculos. Vamos a números? Aqui está a sugestão de alguns:

− Quantas árvores seria necessário derrubar na foresta?
− Quantas tábuas, pranchas, barrotes e ripas demadeira eramprecisas?
− Quantos pregos?
− Quantos martelos?
− Quantos serrotes, acas e lâminas de dierentes cortes?
− Quanto betume para isolar o grande barco?
− Quanta orça?
− Quantos homens?
− Quantos carpinteiros?
− Quantos erreiros seriam necessários para manter as erramentas

aadas e em boas condições para serem usadas?
− Quanto tempo seria necessário só para preparar os materiais?
− De quanto tempo dispunha, diariamente, para realizar o trabalho?
− Qual era o prazo para a conclusão da obra?
− Nos três andares da arca, quantas divisórias teriam de ser eitas?
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− Quanta água seria necessário armazenar? Quanta comida? Para
quanto tempo?

− Quantos animais viriam?Não conhecia todas as espécies... Não exis-
tia nenhuma enciclopédia para o esclarecer... SómesmoDeus.

Quando somos chamados para uma missão, seja ela qual for, é importante sen-
tarmo-nos e azer as contas, como o Senhor Jesus Cristo ensinou:

“Pois qual de vós, querendo edicar uma torre, não se assenta primeiro a
azer as contas dos gastos, para ver se tem com que a acabar?” – Lucas 14:28
“(...) para ver se tem com que a acabar (...)” – para ver se tem os recursos para come-
çar, levar em rente e concluir o projeto de orma a honrar a Deus. Para ver se tem
é para avançar, undamento conrmado pelo Espírito Santo de Deus e pela Sua
Palavra, meios nanceiros e humanos, se tal or necessário.

Quando olhamos para uma obra concluída, não temos bem a noção de
tudo o que aconteceu durante a sua construção: não conseguimos avaliar
com exatidão os custos, os recursos materiais e humanos, o esorço, a dis-
ciplina, a persistência, os erimentos e acidentes de trabalho, os sacriícios,
as dúvidas que surgiram, os problemas que se levantaram e as soluções que
oram encontradas para os resolver, o que oi deixado para trás para que a
obra osse levada a bom termo e entregue dentro do prazo... Tantos detalhes
que nos escapam completamente!

Será que Noé tentou encontrar colaboradores e ajudantes? Talvez alguns
carpinteiros ou lenhadores... Talvez alguns amigos ortes e corajosos... A Bí-
blia não nos conta que decisões oram tomadas em relação a esses aspetos.
Há, porém, algo que nos é claramente transmitido:

Deus “(...) não poupou o mundo antigo, mas preservou a Noé, pregador da justiça,
e mais sete pessoas, quando ez vir o dilúvio sobre omundo de ímpios.” (II Pedro 2:5)

Deus preservouNoé emais sete pessoas – a sua amília.Noé oi umprega-
dor: alou acerca da justiça de Deus que cairia sobre o mundo se os homens
e as mulheres não se arrependessem dos seus pecados, se não deixassem de
proceder erradamente, se não se voltassem para o seu Criador, se não se re-
ugiassem no único meio de salvação que iria ser disponibilizado – o grande
barco, que cou conhecido na história da Humanidade como a arca de Noé!

Deus preservou vidas e providenciou o meio de escape, o reúgio seguro
para todos os que recebessem a Suamensagemde justiça e juízo. Deus trans-
ormou Noé num pregador destemido! Deu-lhe uma mensagem dura, mas
realista, para apregoar e deu-lhe tempo para que todos a ouvissem.



Homens sem nome no Velho Testamento | 17 

A quem oi que Noé anunciou o plano de Deus?
Venha, leitor, vamos olhar para os curiosos que vieram ver o que Noé

estava a azer:
Como é habitual quando começamos uma obra para Deus, os críticos

surgiram (e continuam a surgir hoje em dia) de todos os lados! Vieram com
um enorme rol de perguntas provocadoras, atirando-as a Noé e aos seus -
lhos como se ossem pedras pontiagudas, ou como se ossem dardos infama-
dos do maligno!

Já teve alguma experiência deste género? Nesse caso, compreende pereitamente
a dor da oposição. Convido-o a manter o olhar xo no projeto de Deus para a sua
vida. Faça como Noé! Continue a obra, digam o que disserem!

Os críticos de Noé, uma multidão de acusadores anónimos, vieram com
carregamentos bempesados de desânimo edescarregaram-nos sobreNoé, os
seus três lhos e as suas respetivas mulheres. Pode ter sido algo semelhante
ao que vai ler a seguir:

− Estás louco, Noé!
− Deixa-te disso!
− Pára imediatamente comesse disparate!Onde é que já se viu cons-

truir um barco tão longe domar?
− O trabalho não está bem eito!
− Amadeira é raca!
− Nem que derrubes todas as forestas desta terra nunca vais conse-

guir madeira suciente e resistente para essa empreitada!
− Se vier a tal enchente de que alas, o teu barco não vai aguentar...
− Como é que podes ter a certeza de que esse tal dilúvio há de vir?
− Como é que sabes que oi Deus, o Criador, que alou contigo? Não

terá sido umsonho?Não terás imaginado tudo isso?Não serão coi-
sas da tua cabeça?

− Se chegares a acabar a tua construção... Não, nunca irás terminá-
-la!

− É grande demais! Nunca vais conseguir levá-la até aomar!
− Não! É pequena de mais! Não chega para nada! Dizes que virão

animais de todo omundo... aos pares!
− Eu até te ajudava de vez em quando, se pudesse, porque tu até és

um bom homem... Mas não sou louco! Não me vou meter numa
coisa dessas para todos se rirem demim!

− Dar uma ajuda? Tenho mais que azer! As minhas mãos não me
bastam para omeu trabalho, quantomais para o teu!


